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DIRETORIA DE ENGENHARIA NAVAL 

 

Rio de Janeiro, RJ, 10 de abril de 2020. 
 

ORDEM DO DIA Nº 1/2020 

 

Assunto: 130° Aniversário do Corpo de Engenheiros da Marinha 

 

O lançamento da Nau São Sebastião, no Arsenal de Marinha em 1767 é 

considerado o marco inicial da Engenharia Naval no Brasil. Ao longo da segunda metade 

do século XVIII e durante o século XIX, a Marinha Imperial do Brasil empreendeu 

grande esforço na instalação e desenvolvimento de alguns arsenais, com destaque para o 

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, fundado em 1763, onde foram construídos até o 

ano de 1890, 46 navios.  
 

Um período marcado por profundas mudanças tecnológicas decorrentes da 

Revolução Industrial, investimentos em instalações industriais e na capacitação do 

pessoal resultaram em grandes realizações, tais como: a prontificação de nosso primeiro 

navio a vapor, a Barca Tétis, em abril de 1843; o primeiro navio a hélice, a Canhoneira 

Ipiranga em setembro de 1854 e seis Monitores Encouraçados Classe Pará, entre maio de 

1867 e maio de 1868, parcela dos quais teve participação decisiva no apoio logístico às 

tropas do Exército Brasileiro e na tomada de Assunção, após a épica passagem de 

Humaitá, no período da Guerra do Paraguai. 
 

Oficiais e civis especializados foram designados para cursar Engenharia, no 

exterior e, juntamente com figuras destacadas como Napoleão Level, Trajano de 

Carvalho e Carlos Braconnot formavam a equipe técnica da Marinha que projetava e 

construía, nossos navios de guerra. 
 

Diante da necessidade de desenvolver um corpo técnico, que correspondesse às 

exigências tecnológicas dos serviços de estaleiros, determinantes para o almejado 

engrandecimento da Força Naval, o então Chefe do Governo provisório da República, 

Marechal Deodoro da Fonseca, em 12 de abril de 1890, há exatos 130 anos, assinou o 

decreto presidencial n°327, aprovando a criação do Corpo de Engenheiros Navais. 
 

O Corpo, inicialmente, era composto por 26 engenheiros com patentes militares e 

seis oficiais-alunos, Guardas-Marinhas, oriundos da Escola Naval que se tornavam 

habilitados em Engenharia, após estágio prático de dois anos no Arsenal de Marinha. 

Desse grupo pioneiro do Corpo de Engenheiros Navais destacam-se, o Contra-Almirante 

(EN) João Cândido Brazil, que perdeu a vida em serviço, quando da explosão do 

Encouraçado Aquidabã em 1906, e o Contra-Almirante (EN) Manoel José Alves Barbosa 

que enquanto oficial da Fragata Amazonas, sob o comando do Almirante Barroso, teve a 

honra de hastear o sinal, ñO Brasil espera que cada um cumpra o seu deverò e que, 

posteriormente, foi nomeado para ocupar o cargo de Ministro de Negócios da Marinha 

no período de 1896 a 1898. 
 

      Ao longo de sua existência, o Corpo de Engenheiros passou por diversas 

modificações, sendo sua denominação atual, Corpo de Engenheiros da Marinha (CEM), 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

decorrente da importante reestruturação dos Corpos e Quadros de Oficiais da Marinha, 

ocorrida em 26 de novembro de 1997 e consignada pela Lei nº 9.519 do mesmo ano. 
 

Atualmente, o CEM é composto por 1.455 oficiais, engenheiros e arquitetos que 

correspondem a cerca de 11% do total de Oficiais da Marinha em serviço ativo, sendo 

996 oficiais de carreira e 459 oficiais temporários. Seus integrantes estão presentes em 

várias Organizações Militares dos diversos Setores da Marinha, destacando-se os do 

Material e Operativo onde desenvolvem atividades técnicas e gerenciais de projeto, 

construção, modernização, aquisição, reparo e manutenção dos meios navais e 

aeronavais; bem como no Setor de Desenvolvimento Tecnológico e Nuclear, atuando nas 

atividades de pesquisa e desenvolvimento, ciência, tecnologia e inovação. 
 

A busca contínua pelo conhecimento, treinamento e capacitação de nossos 

engenheiros tem sido uma preocupação constante da Marinha do Brasil. Nesse sentido, 

foram implementadas, recentemente, alterações nos currículos dos cursos de carreira dos 

oficiais engenheiros, como por exemplo, a inclus«o do m·dulo de ñGest«o de Projetosò 

ministrado na forma de Ensino ¨ Dist©ncia (EAD), no ñCurso Superior para Oficiais 

Engenheirosò (C-Sup). Além disso, foi aprovada, pela alta administração naval, a 

realização de curso de Gerenciamento de Projetos de Engenharia no exterior, para 

aqueles oficiais que apresentem melhor desempenho durante a realização do C-Sup, 

evidenciando dessa forma o processo da meritocracia, o qual vem sendo o elemento 

basilar, dos processos de seleção e escolha de oficiais do CEM, para a realização de 

cursos, missões no exterior e designações para cargos de Comando e Direção. 
 

Destaco também os esforços empreendidos, pela Marinha, para a criação da 

Medalha ñM®rito Engenharia da Marinhaò aprovada, pelo decreto n¼mero 10.247, de 18 

de fevereiro de 2020 do Presidente da República Jair Messias Bolsonaro. Essa medalha 

destinada a agraciar os militares que tenham se distinguido pela exemplar dedicação a 

sua profissão, exercendo atividades e cargos de Comando e Direção na área de 

Engenharia, vem preencher uma lacuna existente em relação aos demais corpos de 

oficiais da Marinha. 
 

      A participação do CEM nas recentes realizações alcançadas pela MB tem sido de 

extrema relev©ncia, dentre elas podemos destacar: integra­«o do casco do segundo ñS-

BRò; primeira imers«o est§tica e primeiros testes do Motor El®trico da Propuls«o e dos 

Diesel-Geradores do Submarino Riachuelo; obtenção da Licença Parcial de Construção 

do LABGENE, expedida pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN); fase 

inicial do projeto detalhado do ñSN-BRò com a integra­«o da Planta Nuclear 

Embarcada; conclusão da montagem e testes de comissionamento da oitava cascata de 

enriquecimento isotópico de urânio na Industrias Nucleares do Brasil (INB); elaboração 

dos relatórios e análises técnicas, referentes ao Programa de Obtenção das Fragatas 

Classe ñTamandar®ò; inspe­»es, relatórios e análises técnicas para a compra por 

oportunidade do Navio de Socorro de Submarinos ñGuillobelò; an§lise e elabora­«o de 

laudo t®cnico da integridade estrutural dos Submarinos ñTimbiraò e ñTapaj·ò; apoio 

técnico às Bases e Estações Navais; continuidade das atividades da construção dos 

Navios-Patrulha ñMaracan«ò e ñMangaratibaò, consolidando a retomada da constru­«o 

naval no  AMRJ; primeira  docagem  do Navio  Doca Multipropósito  ñBahiaò; projeto e  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

construção de duas Lanchas de Operação Ribeirinha "Excalibur"; conclusão do período 

de reparos do Navio Patrulha ñGra¼naò; retomada do projeto do Navio Patrulha de 500 t 

(NPa500-BR); elaboração do Relatório de Estudo de Exequibilidade dos novos Avisos 

de Instrução para a Escola Naval; lançamento com sucesso de três protótipos do 

ñMANSUPò, encerrando sua fase de desenvolvimento; certificação da Oficina de 

Torpedos ñMK-48ò; conclus«o da Fase ñunoò do Projeto Piloto do SisGAAz, 

abrangendo o monitoramento da Baía de Guanabara; instalação do Centro de Integração 

de Sensores e Navega­«o Eletr¹nica ñCISNEò na Corveta ñJulio de Noronhaò e no Porta-

Helic·pteros Multiprop·sito ñAtl©nticoò; Fiscaliza­«o das obras de reconstru­«o da 

Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF) e o  projeto de implantação da nova 

plataforma de correio eletr¹nico, ñZIMBRAò, dentre v§rios outros feitos relevantes. 
 

A essas realizações somam-se os diversos trabalhos desenvolvidos, diuturnamente 

pelos oficiais do CEM no Arsenal de Marinha, na Coordenadoria-Geral do Programa de 

Desenvolvimento do Submarino com Propulsão Nuclear, nas bases, estações, diretorias 

especializadas, centros e institutos, que em profícua cooperação com militares de outros 

Corpos e Quadros, bem como com nossos servidores civis, contribuem sobremaneira 

para o cumprimento da missão institucional da nossa Força. 
 

No 130° aniversário do Corpo de Engenheiros da Marinha, congratulo-me com 

todos os seus integrantes, engenheiros e arquitetos que, com trabalho, dedicação, 

entusiasmo e apresentação de soluções técnicas e gerenciais eficazes têm contribuído, de 

forma inequívoca, para o desenvolvimento tecnológico e o engrandecimento da Marinha 

e do Brasil. 
 

Exaltemos os exemplos e o legado de nossos antepassados, em especial aqueles 

deixados por nosso patrono, o Contra-Almirante (EN) João Cândido Brazil, Inspetor 

Geral de Engenharia Naval e ilustre engenheiro naval que participou, ao longo de sua 

carreira, da construção de vários navios incorporados à Esquadra, dentre os quais os 

Cruzadores ñBarrosoò e ñTamandar®ò, lan­ados ao mar em 1882 e 1890, 

respectivamente, sendo este último com deslocamento de cerca de 4.500 toneladas, o 

maior navio de guerra já construído no País até a presente data. 
 

        Integrantes do CEM, valorizar a carreira naval, buscar o aperfeiçoamento 

profissional contínuo, dedicar-se integralmente ao serviço, cultivar o espírito de equipe, 

manter o senso de responsabilidade e o comprometimento institucional são os atributos 

que farão com que tenhamos nosso trabalho, sempre reconhecido pela instituição. 

 

                  Corpo de Engenheiros da Marinha, parabéns por seu 130° Aniversário! 

                   Viva a Marinha! 

                   Tudo pela Pátria! 

 

 

                                                                                         MARIO FERREIRA BOTELHO 

                                                                                                     Vice-Almirante (EN) 

                                                                                                               Diretor 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIRETORIA -GERAL DE DESENVOLVIMENTO NUCLEAR E 

TECNOLÓGICO DA MARINHA  
 

Rio de Janeiro, RJ, 22 de abril de 2020. 

 

ORDEM DO DIA Nº 2/2020 

 

Assunto: Dia da Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) da Marinha do Brasil 

 

O dia 22 de abril faz rememorar o nascimento do Almirante ÁLVARO ALBERTO, 

insigne Chefe Naval e Cientista, pioneiro em pesquisas na área de energia nuclear e 

vanguardista na concepção de um sistema nacional estratégico de ciência e tecnologia. 

 

Dentre as inúmeras contribuições desse notável Pesquisador, podem-se sublinhar a 

sua participação como pensador da Academia Brasileira de Ciências (ABC), a criação do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e sua atuação 

como membro na Comissão de Energia Atômica do Conselho de Segurança da 

Organização das Nações Unidas (ONU). Seus matizes do conhecimento científico 

proporcionaram à Marinha do Brasil um expressivo salto no crescimento científico e 

tecnológico, incorporando em seu escopo a atividade de inovação, o que lhe auferiu o 

Título de Patrono da CT&I da Marinha. 

  

O Sistema de CT&I da Marinha (SCTMB) congrega Instituições de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (ICT), assim como as atividades do Programa de 

Desenvolvimento de Submarinos (PROSUB) e do Programa Nuclear da Marinha (PNM), 

e desenvolve iniciativas por meio das melhores práticas gerenciais em seus projetos 

estratégicos, em estrita consonância com a Política Nacional de Defesa (PND), a 

Estratégia Nacional de Defesa (END), o Livro Branco de Defesa Nacional (LBDN), a 

Política de CT&I Nacional (PCTIDN) e a Estratégia Nacional de CT&I (ENCTI). 

 

Dessa forma, em natural continuidade à evolução desse setor estratégico, releva 

destacar os avanços recentes, a seguir: 

 

Na esfera de atuação do Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo (CTMSP): 

- Assinatura de contrato com a Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A (NUCLEP), por 

intermédio da Amazônia Azul Tecnologias de Defesa S.A (AMAZUL), para a 

fabricação/construção do Vaso de Contenção do Circuito Primário do Laboratório de 

Geração de Energia Nucleoelétrica (LABGENE); 

- Obtenção de licença parcial junto à Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) 

para a construção do Vaso de Contenção do Circuito Primário e da Piscina de Blindagem 

do Reator do LABGENE; 

- Entrega e comissionamento da 8ª cascata de ultracentrífugas para a Indústrias Nucleares 

do Brasil (INB), incluindo o seu licenciamento; 

- Lançamento da Fase Inicial do Projeto de Detalhamento do SN-BR e desenvolvimento 

das atividades relacionadas, entre as quais se destacam estudos detalhados com fornece-

do 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marinha, pois os desafios do século XXI serão cada vez mais 

complexos, exigindo soluções inovadoras, alinhadas às 

tendências tecnológicas e econômicas. Assegurar a 

disponibilidade dos navios da Classe Tamandaré, do 

Submarino de Propulsão Nuclear e dos meios d oravante 

incorporados ¨ Marinha exigir§ um ñprever para proverò 

diferenciado, em todas as suas vertentes, que demandará o 

desenvolvimento de novos sistemas, processos e métodos de 

gestão.  

 

Intendentes da Marinha, inspirados nos bons exemplos das 

gerações q ue nos antecederam, não esmoreçam diante dos 

desafios, os transformem em energia e motivação, amem nossa 

Instituição,  sejam felizes e tenham sempre como farol o 

nosso lema: ñPrestar o melhor servi­o ¨ Marinhaò. 

dores de equipamentos críticos dos Sistemas da Propulsão, da Plataforma e de Combate; 

e - Enriquecimento de lote de Hexafluoreto de Urânio (UF6), a fim de ser utilizado na 

fabricação dos elementos combustíveis para o Reator Multipropósito Brasileiro (RMB). 

 

Na área da Coordenadoria-Geral do Programa de Desenvolvimento de Submarino 

com Propulsão Nuclear (COGESN): 

- Realiza­«o da Integra­«o Final do Submarino ñHumait§ò no Estaleiro de Constru­«o de 

Submarinos (ESC); 

- Realiza­«o com °xito da Imers«o Est§tica do Submarino ñRiachueloò; 

- Prontificação da Oficina de Suporte Leve do Estaleiro de Manutenção do Complexo 

Naval de Itaguaí (CNI); e 

- Entrega do Cais 12 do Estaleiro de Construção de Submarinos do CNI com suas 

facilidades logísticas. 

 

No escopo do Centro Tecnológico da Marinha no Rio de Janeiro (CTMRJ): 

- Assinatura do Contrato de Confidencialidade com a empresa OMNISYS, habilitando-a 

para fabricar sob licença, sem exclusividade, o MAGE DEFENSOR MK3 a ser 

incorporado ao Programa de Construção das Fragatas Classe Tamandaré; 

- Assinatura de Termo de Execução Descentralizada com o COMGAP/FAB para 

desenvolvimento do MAGE DEFENSOR MK5 que equipará as Aeronaves P-95 

(Bandeirante Patrulha); 

- Conclusão do projeto de evolução da eletrônica do Sonar EDO 997 das Fragatas Classe 

Niter·i e Corveta ñBarrosoò (Sonar Ativo Nacional - SONAT); 

- Conclusão com êxito da prova de conceito do Projeto Piloto do Sistema de 

Gerenciamento da Amazônia Azul (SisGAAz); 

- Realização com êxito dos testes de aceitação de fábrica, porto e mar, e as autorizações 

de emprego do Centro de Integração de Sensores e Navegação Eletrônica (CISNE); 

- Conclus«o do Demonstrador de Tecnologia do projeto ñSistema de Remo­«o de 

Contaminantesò (SRC), a ser utilizado no SN-BR; 

- Conclusão da Fase 1 do desenvolvimento do propelente para munição de alcance 

estendido (ñbase bleedò) de 4.5 polegadas; 

- Realização de análise de 240 amostras de óleo, no Laboratório de Geoquímica 

Ambiental do IEAPM, em contribuição aos esforços para a identificação forense por 

ocasião do maior acidente ambiental ocorrido na costa brasileira; e 

 - Integração do Modem Definido por Software (MDS) à unidade de fundo da estação de 

transmissão, estabelecendo um sistema autóctone de comunicações submarinas de dados 

digitais, nas proximidades da Ilha de Cabo Frio. 

  

No âmbito da Agência Naval de Segurança Nuclear e Qualidade (AgNSNQ): 

- Aprovação, pelo Senado Federal, de Projeto de Lei que levou à sanção presidencial, em 

7 de janeiro de 2020, da Lei nº 13.976, atribuindo ao Comando da Marinha competência 

para regular, licenciar e fiscalizar os meios navais com propulsão nuclear, bem como o 

transporte de combustível; 

- Conclusão da reestruturação e otimização da Força de Trabalho da Agência, em 

conformidade  com  as  orientações   normativas da   Agência  Internacional  de  Energia  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atômica (AIEA); 

- Início da implantação na Agência de sistema informatizado e georreferenciado para 

monitoramento de emergências nucleares e radiológicas navais em tempo real; e  

         - Avaliação de maturidade metrológica nos laboratórios da Base Almirante Castro 

e Silva (BACS) e do Grupo Aéreo Naval de Manutenção da Base Aérea Naval de São 

Pedro da Aldeia (GAerNavMan/BAeNSPA), buscando sua conformidade com as normas 

da ABNT.  

 

          O aprimoramento contínuo do capital humano, a ampliação de parcerias 

estratégicas com Instituições e Universidades e a gestão aprimorada do SCTMB 

propiciam a este Setor de CT&I estar estruturado convenientemente para atuar na 

superação das barreiras e limitações de acesso às tecnologias, bens e serviços de 

interesse para os Projetos Estratégicos da Marinha. 

 

Por fim, a ocasião mostra-se, por óbvio, oportuna para congratular os ex-

Secretários de Ciência e Tecnologia da Marinha, ex-Diretor-Geral, Diretores 

subordinados e respectivas valorosas tripulações, bem como denodados pesquisadores e 

servidores civis por um cotidiano incansável de esforços para o desenvolvimento das 

competências tecnológicas da Marinha. 

 

Referencio, ainda, da lavra do Patrono da CT&I da Marinha do Brasil, a assertiva: 

ñO desenvolvimento cient²fico e tecnológico está intimamente ligado com a 

prosperidade do Pa²s e o principal objetivo ® investir no potencial humano.ò 

 

Soberania pela Ciência! 

Viva a Marinha! 

 

MARCOS SAMPAIO OLSEN 

       Almirante de Esquadra 

                                                                                     Diretor-Geral 
   

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Faça o download do livro comemorativo dos 250 anos de criação do Corpo de 
Intendentes da Marinha.  www.marinha.mil.br/intendencia 
 

Canção à Intendência 

Intendência da Marinha 
Na Logística, é rainha 

O acanto por expressão 
Da grandeza de sua missão. 
No mar ou na terra, 
Na paz ou na guerra, 
Na Intendência nós podemos confiar, 
Que o apoio sempre a tempo irá prestar! 
Na Intendência nós podemos confiar,                                    
Que o apoio sempre a tempo irá prestar! 
Contabilidade, Auditoria, 
Finanças, Economia. 
Abastecimento, Administração, 
Reembolsáveis, Alimentação. 
Vasto é o campo de sua atuação. 
Prever, prover. 
Lutar, vencer. 
Com labor, com saber. 
Prever, prover. 
Lutar, vencer. 
A Intendência nunca há de esmorecer! 
Intendência da Marinha 
Na Logística, é rainha. 
O acanto por expressão 
Da grandeza de sua missão 

http://www.marinha.mil.br/intendencia


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 


